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Aqu eles que implem entam po l í ticas en f rentam pre s-
sões cada vez mais acen tu adas para que dem on s trem
sua eficiência e efetivi d ade . Se fazer ju l ga m en to s , p a-
ra avaliar qu a l qu er interven ç ã o, não é uma taref a
s i m p l e s , ela é de mu i to maior com p l ex i d ade em pro-
gramas e po l í ticas soc i a i s , vo l t ados para a edu c a ç ã o,
s a ú de , h a bi t a ç ã o, tra b a l h o, ju s tiça e outros dom í n i o s
do bem-estar co l etivo. Con s i dera n do a natu re z a
emancipadora, participativa, intersetorial e requeren-
do su s ten t a bi l i d ade de lon go pra zo, i n eren tes a essas
a ç õ e s , p a ra que possam alcançar o impacto de s ejado,
tem se tornado consensual a necessidade do uso con-
com i t a n te de múltiplas abord a gens de pe s qu i s a , m a s
o de s envo lvi m en to, a pren d i z ado e difusão do con h e-
c i m en to e métodos para avaliar estes com p l exos pro-
gramas e po l í ti c a s , em bora tenham ava n ç ado nas úl-
timas décadas, são ainda insuficientes.

A carência de ava l i adores com os con h ec i m en to s
e a com petência indispen s á veis para efetuar os estu-
dos dem a n d ados re su l to u , em mu i tos casos, na ado-
ção de cri t é rios inapropri ados para avaliação de s s a s
i n i c i a tivas em que a ra n domização de gru pos ou
con troles é tida como inadequ ada con h ecen do-se a
i m po s s i bi l i d ade de se rec ri a rem condições labora to-
riais com as comu n i d ades envo lvidas nos proj eto s .
Abord a gens mu l ti d i m en s i onais em determ i n a n te s
de saúde , e a impo s s i bi l i d ade de impor con troles rí-
gi dos ao ambi en te ex i gem modelos híbri do s , a s s o-
c i a n dométodos qu a l i t a tivos e qu a n ti t a tivo s , que ul-
tra p a s s emos limites dos estrei tos parâmetros ou in-
d i c adores dos de s enhos ex peri m en t a i s . Além disso,
avaliações con cen tradas apenas na eficácia podem
forn ecer esti m adores do impacto, mas são insu f i-
c i en tes para revelar “o porquê ou com o” um progra-
ma funcion a , qu e s ti on a m en to tão import a n tequ a n-
to saber se as mudanças de s ejadas ocorreram parti-
c u l a rm en te na pe s pectiva de sua reproduti bi l i d ade
em diferen tes con tex to s . Processos de ava l i a ç ã o,
com bi n a n do indicadores de implantação, re su l t ado s
de curto e lon go pra zo, forn ecem níveis de análise
mais apropri ados à tom ada de dec i s õ e s .

Do pon to de vista ep i s tem o l ó gi co, a mixagem de
m é todos e plu ra l i d ade dos focos de ob s ervação não
se ju s tificam apenas em fundamen tos técnicos ope-
rac i onais e sim em pre s su po s tos parad i gm á ti co s , b a-
s e ados na parc i a l i d ade da produçao do con h ec i m en-
to e na po s s i bi l i d ade de increm entar sua va l i d ade pe-
la interpen etraçao de va l ores e mod a l i d ades de per-
c u rs o, em relação ao obj eto de estu do, pr ó prios à ló-
gica da “tri a n g u l a ç ã o” Con s eq ü en tem en te , a parti c i-
pação em todos os estágios do processo de ava l i a ç ã o
dos que têm interesse direto nas ações progra m á ti-
cas é também um import a n te pr é - requ i s i topara su a
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re a l i z a ç ã o, ex p l i c i t a n do va l ores su bjacen tes aos obj e-
tivos oficiais das intervenções e das pe s quisas ava l i a-
tiva s . Ela perm i te que a visão de diferen tes gru po s
i m p l i c ados seja con s i derad a , a u m en t a n doa rel ev â n-
c i a , a cred i bi l i d adee a prob a bi l i d ade de que os re su l-
t ados desse processo sejam uti l i z ado s . Breve , a mu l-
ti p l i c i d ade de métodos e de abord a gens tem com o
pre s su po s to que a avaliação e seu con tex to são mu-
tu a m en te con s ti tu í do s , con ect a n do-se a avaliação a
uma pr á tica dem oc r á tica que vai incorpora n do dife-
ren tes va l ores e percorren do caminhos diversos na
( co ) con s trução de con h ec i m en to.

O livro Avaliação por triangulação de métod o s :
a b o rd a gem de pro gramas so ciais se alinha na sínte s e
te ó rica e pr á tica dessa nova pers pectiva , s eu méri to
su pera n do su b s t a n c i a l m en te os trad i c i onais ma-
nuais de avaliação para se con s ti tuir em uma obra de
referência fundamental da avaliação con tem por â n e a
em sua exigência de mu l ti stra tegy eva l u a ti o n s . E s c ri-
to pela equ i pe do Cen tro Lati n o - Am ericano de Es-
tu dos de Violência e Sa ú de Jor ge Ca rel i , da Esco l a
Nac i onal de Sa ú de Públ i c a , da Fundação Oswaldo
Cruz (Cl ave s / E n s p / F i oc ru z ) , a partir da ex peri ê n c i a
de inve s ti gação interdisciplinar e metodo l ó gica de s-
se gru po – com po s to de ep i dem i o l ogi s t a s , e s t a t í s ti-
co s , s oc i ó l ogo s , a n trop ó l ogo s , p s i c ó l ogos e comu n i-
c adores sociais –, os autores apre s entam uma abor-
d a gem to t a l m en te inovadora de re s postas às qu e s-
toes co l oc adas pela com p l ex i d ade da avaliaçao do s
programas soc i a i s , de sua con cepção te ó rica à comu-
nicação dos re su l t ado s .

Anu l a n do a distância en tre tex tos com marco s
teori co - m etodo l ó gi cos con s a grados ou mais sof i s ti-
c ado s , e aqu eles de natu reza opera tiva , cujo viés ins-
tru m ental dispensa a con tex tualização e a teori z a-
ç ã o, os pe s qu i s adore s , ao mesmo tem po, teori z a m ,
trabalham as técnicas e ensinam o “pulo do ga to”
( re ) con s tru i n do sua pr á tica com os lei tore s . A tra j e-
t ó ria com p l eta de avaliação do Programa Cuidar va i
se revel a n do através dos diferen tes capítulos do li-
vro, em um processo con t í nuo de con h ec i m en to -
a pren d i z a gem - va l oração desta intervenção edu c a-
c i on a l , c u ja com p l ex i d ade nos perm i te ex tra po l a r
p a ra a avaliaçao de outros campos das po l í ticas so-
c i a i s . Os pe s qu i s adore s - ava l i adores dem on s tra m ,
n e s te exerc í c i o, a disposição nece s s á ria para ex p l i c i-
tar as várias abord a gens e olhares que perm i ti ra m
a proximar seu obj eto de inve s ti ga ç a o, a preen den do e
qu a l i f i c a n doa con tri buição da intervenção analisa-
da nos processos de mudanças dessa re a l i d ade soc i a l :
e s co l a , f a m í l i a , comu n i d ade .

Esta publicação se de s ti n a , port a n to, a todos os
prof i s s i onais envo lvi dos na formu l a ç ã o, gestão e/ou
avaliaçao de ações (inter ) s etori a i s , or ga n i z ac i onais e
comu n i t á rias intere s s ados em “como avaliar progra-
mas e proj etos soc i a i s”. Os seg u i n tes qu e s ti on a m en-
tos de s a gregam e ordenam os el em en tos de re s po s t a
ao lon go do tex to, a n corados em uma ampla revi s ã o
da litera tu ra , e s qu emas opera tivos e agrad á vel lin-
g u a gem co l oqu i a l :

Por que probl em a tizar a noção de “mu d a n ç a”,
subjacen te a todas as interven ç õ e s , como marco con-
cei tual e operac i onal da ava l i a ç ã o ?
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Quais os pr é - requ i s i tos e passos incon torn á vei s
p a ra a triangulação de método s ?

Como equ ac i onar os probl emas em er gen te s , d a
definição de indicadores à con trução dos dados no
trabalho de campo ?

Que de s a f i o s , e pistas para seu en f ren t a m en to,
c a racterizam a or ga n i z a ç ã o, análise e interpret a ç ã o
dos dado s ?

Como aperfei ç oar o processo de apre s entação e
comunicação dos re su l t ados?

Em re su m o, pode-se afirmar que este livro,
a l i a n do aspectos ref l ex ivos e ilu s tra tivo s , com o de-
vi do equ i l í brio e com p l em en t a ri d ade de con tri bu i-

ção dos métodos qu a n ti t a tivos e qu a l i t a tivo s , a l c a n-
ça re a l m en te o de s ej á vel obj etivo de nos falar da “co-
zinha da ava l i a ç ã o”, como preten dem as or ga n i z ado-
ra s , no que con cerne aos utensílios básico s , i n gre-
d i en tes nece s s á rios e proced i m en tos cl a ro s . Seu re-
cei tu á ri o, no en t a n to, vai além da “comida casei ra” e
sua lei tu ra nos ori enta a prep a rar um banqu ete em
que a avaliação possa ser deg u s t ada com “s a bor bra-
s i l ei ro”, mas re s pei t a n do-se os cânones da culinári a
c i entífica e deon to l ó gi c a , das comu n i d ades intern a-
c i onais dos pe s qu i s adores de programas e po l í ti c a s
p ú bl i c a s , com prom eti dos com uma pr á tica dem o-
c r á tica da avaliação como ação soc i a l .


